
PROPÓSITOS DA CHAPA 

 

Visão: Ser uma categoria profissional que tenha visibilidade e reconhecimento social 
devido a sua credibilidade. 
 
Missão: Trabalhar em prol do fortalecimento dos psicólogos brasileiros, e estímulo à 
busca constante de aprimoramento profissional para prestar atendimento digno às vidas 
desde a concepção, às famílias, à nação. 
 
Valores: Pautar as suas ações fundamentadas nos paradigmas científicos, na ética e na 
excelência dos serviços prestados à sociedade de forma a contribuir para com a melhor 
qualidade de vida. 

 

O movimento dos PSICÓLOGOS EM AÇÃO é composto por vários profissionais que estão atuando na sociedade 
com diferentes especialidades e em localidades diversas de todo o território nacional.  

Surgiu da crescente preocupação destes psicólogos e estudantes de psicologia que resolveram se unir, porque 
vem observando ao longo dos anos, mais precisamente a partir da década de 80, que o Sistema Conselhos de Psicologia 
vem pautando suas ações em políticas partidárias, respaldadas em teorias inventadas, sem qualquer fundamentação 
científica, construídas simplesmente para a desconstrução de todo sistema de crenças e valores sociais.  

Por sua vez, a sociedade vem observando os pronunciamentos dos psicólogos com perplexidade, desconfiança, e 
descrédito, pois até as crianças estão sendo afetadas por teorias que contém ideologias que as vem colocando em 
situação de constante risco social.  

Constatamos que os psicólogos vêm perdendo sua credibilidade inclusive frente a outros profissionais e 
instituições, porque o Sistema Conselhos de Psicologia vem trabalhando em prol de uma política transvestida de 
direitos humanos em detrimento da cientificidade. 

Enfim, nosso entendimento é que esta postura tem favorecido o caos social, a não qualidade de vida, sem 
proposta de reconstrução da sociedade!  

Faz-se necessário o resgate da valorização das teorias que apresentam paradigmas científicos confiáveis por sua 
eficácia e efetividade, tendo em vista a correlação entre resultados pretendidos e resultados obtidos através da prática 
profissional.  

Urge a necessidade do resgate dos primórdios da história da psicologia e da valorização dos profissionais que 
marcaram a sua história!  

O MOVIMENTO dos PSICÓLOGOS EM AÇÃO, resolveu sair da condição de observador para a ação, de forma a 
contribuir para o resgate dos anos perdidos para uma psicologia política partidária.  

Uma das ações do nosso movimento foi criar uma chapa para concorrer às eleições para o Conselho Federal e 
Regionais de Psicologia. 

MOVIMENTO PSICÓLOGOS  EM  AÇÃO  

-  EM DEFESA DA PROFISSÃO  - 



 

 

 

 

 

 

 

     Respeitar as orientações sobre o apartidarismo na prática profissional, zelando pela 

neutralidade clínica ao reforçar a importância do Artigo 2 B, do código de ética, que diz que ao 

psicólogo é vedado:  

Induzir a convicções políticas, filosóficas, morais, ideológicas, religiosas, 

de orientação sexual ou a qualquer tipo de preconceito, quando do 

exercício de suas funções profissionais. 

 

 

 

 

 

 

• Promover a valorização da vida da concepção à morte natural;  

• Contribuir para com o fortalecimento das famílias brasileiras; 

• Realizar campanhas efetivas no combate às drogas e danos causados pelo 

consumo; 

• Promover campanhas efetivas com orientação de trabalhos nas demandas atuais 

como: depressão, suicídio, auto-mutilação,  transtornos de ansiedade e outros;  

• Zelar pela imparcialidade;  

•Fortalecer os valores éticos;  

•Resgatar a base científica com os teóricos da psicologia;  

• Aproximar o psicólogo dos Conselhos;  

• Realizar palestras gratuitas;  

• Fazer parcerias com instituições que tenham credibilidade científica;  

• Desenvolver pesquisas com a  participação dos psicólogos.  

 

 

APARTIDARISMO 

 

ÉTICA E CIENTIFICIDADE 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS 10 MEDIDAS CONTRA O CFP 



 

 

 

 

• Atender com qualidade os psicólogos que buscam o Conselho por vias física, telefônica e 

online; 

• Estipular prazos para resolução de solicitações feitas no atendimento; 

• Atualizar cadastros para entrega regular de material de apoio; 

• Divulgar eventos para o alcance de todos psicólogos, em suas respectivas regiões; 

• Incentivar a participação dos psicólogos nos eventos dos seus respectivos Conselhos 

Regionais; 

• Realizar congressos de psicologia gratuitos; 

• Favorecer a participação do recém-formado nos Conselhos de Psicologia,  orientá-lo para o 

início da carreira,  e realizar parcerias com instituições diversas visando a sua inserção no 

mercado de trabalho; 

 • Buscar instituições parceiras para a absorção de estudantes de psicologia, enquanto 

estagiários,  nas mais diversas áreas, para favorecer a descoberta  de habilidades visando 

escolha da área a se especializar; 

• Disponibilizar suporte jurídico orientador dentro do Sistema Conselhos; 

• Participar dos diversos Conselhos Municipais e Estaduais em todas as áreas possíveis, 

visando a integração dos psicólogos nas equipes multidisciplinares e difusão do saber 

psicológico; 

• Sanar dúvidas e desenvolver estratégias de melhorias conforme as demandas da classe; 

• Apoiar o psicólogo em causas que dizem respeito à categoria profissional. 

 

 

 

 

• Orientar a população acerca da importância da psicologia nas suas diferentes áreas de 

pesquisa e atuação;  

• Realizar trabalho de escuta da população para compreender as demandas para melhor 

atender às necessidades dos cidadãos brasileiros;  

• Divulgar, incentivar e tornar visível os serviços prestados por  psicólogos quando em ação 

na áreas: clínica, forense, hospitalar, neuropsicologia,  esporte, trânsito, escolar/educacional, 

psicopedagogia, psicomotricidade,  organizacional, ambiental, social  e outras.  

 

ATUAÇÃO DOS CONSELHOS  

 

PSICOLOGIA ENQUANTO PROFISSÃO  

 



 

 

 

 

• Defender o piso salarial para psicólogos;  

• Lutar pelas 30h de trabalho semanais;  

• Avaliar constantemente os salários oferecidos em concursos e o piso inicial;  

• Dar maior publicidade à profissão de forma a favorecer a visibilidade do psicólogo na 

sociedade brasileira;  

• Criar proposições para serem apresentadas junto ao Poder Legislativo para garantir a 

atuação dos psicólogos em todas as áreas possíveis, onde se faz necessário o saber 

psicológico: escolas, hospitais, justiça, trânsito e outros. 

 

 

 

 

 

• Tornar o sistema administrativo eficaz para facilitar negociação de inadimplência, criando 

acordos de quitação.  

• Reduzir as despesas dos Conselhos:  

- Funcionários com salário estabelecido e registrado dentro do piso salarial;  

- Redução de custos com viagens: hospedagens, voos e demais despesas, tendo um teto 

limite  para gastos.  

• Transmitir em plataforma online, para exposição de gastos anuais dos Conselhos;  

• Mostrar tabelas de gastos mensalmente nos sites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL  

 

ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 

 



 

1) Zelar pela dignidade da pessoa humana, pela valorização da vida da concepção, passando por todas as fases do 
desenvolvimento humano, até a morte natural; 

2) Trabalhar em prol da prevenção de todas as formas de violência e pelo fortalecimento da família brasileira; 
3) Promover a divulgação do trabalho realizado pelos psicólogos brasileiros; 

4) Trabalhar o marketing da profissão de forma que fique evidente a importância do profissional da área de psicologia na 
promoção da qualidade de vida do sujeito e da sociedade;  

5) Estruturar a ferramenta “Oriente Psi” de forma dinâmica e ágil com a finalidade de torná-la mais próxima dos profissionais da 
psicologia, facilitando a participação em congressos online;  

6) Criar ferramentas mais ágeis que aproximem a categoria por meio de congressos que possam ser transmitidos online;  

7) Favorecer a busca pela constante atualização profissional dos psicólogos;  

8) Trabalhar de forma a ampliar a atuação do psicólogo em todas as áreas do saber, de forma a ser reconhecida sua necessidade 
social;  

9) Trabalhar em conjunto com o MEC e elaborar propostas para os currículos das universidades empenhadas na formação dos 
profissionais da psicologia;  

10) Trabalhar em conjunto com o MEC sobre a elaboração de propostas para a formação e especialização de professores 
credenciados para a formação dos profissionais da psicologia;  

11) Incentivar o aperfeiçoamento dos currículos dos cursos de graduação e pós-graduação em psicologia;  

12) Apoiar os docentes e discentes, os que pesquisam, e os que trabalham na aplicação dos conhecimentos psicológicos;  

13) Favorecer a proximidade do CFP junto às Universidades/Faculdades envolvidas na formação e especialização dos profissionais 
da psicologia;  

14) Incluir nos currículos da psicologia no Brasil disciplinas tais como libras, cultura dos surdos, e outros saberes de forma a 
promover a inclusão social;  

15) Oferecer subsídios e prestar esclarecimentos sobre os avanços da psicologia junto às Instituições de Ensino;  

16) Estimular e promover estudos, ensino, pesquisa científica e a educação continuada no campo da psicologia;  

17) Promover e facilitar a cooperação entre pesquisadores, profissionais e estudantes de psicologia e áreas afins;  

18) Contribuir para o cumprimento de dispositivos legais relacionados a questões éticas da profissão e da pesquisa na psicologia;  

19) Trabalhar em prol da eliminação partidária-ideológica do Sistema Conselhos de Psicologia;  

20) Zelar pela ética nas atividades científicas e no exercício profissional;  

21) Atuar de conformidade com o papel de uma Autarquia Federal de forma a cumprir sua missão enquanto órgão que represente 
a classe dos profissionais da psicologia;  

22) Adotar a política da transparência online tanto financeira quanto administrativa do Sistema Conselhos de Psicologia;  

23) Realizar auditoria das gestões anteriores relatando com transparência e ética o resultado à classe profissional;  

24) Trabalhar de forma que o CFP seja mais atuante em conjunto com Agências reguladoras dos planos de saúde, na busca da 
padronização de valores e período mínimo de atendimento  justo para os profissionais da área da psicologia;  

25) Analisar e promover o credenciamento de abordagens psicológicas por meio da avaliação criteriosa nos moldes da psicologia 
enquanto ciência;  

26) Reconhecer a especialização de psicólogos através de parcerias com instituições credenciadas pelo CFP;  

27) Estimular os profissionais a apresentarem suas credenciais quando fizerem apresentações públicas, para que os ouvintes  
saibam a partir de que conhecimento estão realizando suas exposições;  

28) Promover o debate interno acerca de temas polêmicos e que ainda não tenham o respaldo científico com especialistas que 
defendam seus posicionamentos com embasamento científico;  

29) Alertar os profissionais para não se posicionarem publicamente sobre temas considerados crimes, conforme legislação 
brasileira;  

30) Criar e acompanhar proposições legislativas do interesse da classe profissional junto ao poder legislativo. 

 

 

 

PROPOSTAS GERAIS DA CHAPA DO MOVIMENTO PSICÓLOGOS EM AÇÃO 



 

 

 



 


